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Abstract. Occurrence of ants of the genus Atta (Hymenoptera: Formicidae) in the Marajó archipelago, north-
ern Brazil. The present study aims to make a scientific contribution about the species of ants of the genus Atta 
that occur in the Island of Marajó, northern Brazil. Sampling took place on the campus of the Federal University 
of Pará de Soure, in the state of Pará. Sampling occurred three times a week during the months of January 2016 
to August 2017. Ten sample points were established on campus and each point comprised a space of 10x10 m 
and at each point a collection time of 12 min was established, totalizing 2 h of sampling effort per day of collec-
tion. A total of 3690 specimens of ants distributed in 5 species were collected: Atta sexdens (Linnaeus, 1758) 
(n = 1632), Atta robusta (Borgmeier, 1939) 584), Atta cephalotes (Linnaeus, 1758) (n = 489) and Atta capiguara 
(Gonçalves, 1944) (n = 216).
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Resumo. O presente estudo teve como objetivo fazer uma contribuição cientifica acerca das espécies de formi-
gas do gênero Atta que ocorrem no arquipélago do Marajó, norte do Brasil. As coletas ocorreram no campus da 
Universidade Federal do Pará de Soure, estado do Pará.  As amostragens aconteceram três vezes por semana 
durante os meses de janeiro de 2016 a agosto de 2017. Foram estabelecidos 10 pontos amostrais dentro do 
campus e cada ponto compreendia um espaço de 10x10 m e em cada ponto foi estabelecido um tempo de 
coleta de 12 min, totalizando 2 h de esforço amostral por dia de coleta. Foram coletados um total de 3690 
espécimes de formigas distribuídas em 5 espécies: Atta sexdens (Linnaeus, 1758) (n=1632), Atta robusta (Borg-
meier, 1939) (n=769), Atta laevigate (Smith, 1858) (n=584), Atta cephalotes (Linnaeus, 1758) (n=489) e Atta 
capiguara (Gonçalves, 1944) (n=216). 
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As formigas do gênero Atta são 
conhecidas popularmente no Brasil como saúvas 
ou formigas cortadeiras (Matte et al., 2016). 
Atualmente são conhecidas um total de 19 
espécies no mundo, sendo nove delas ocorrem 
no Brasil (Borgmeier, 1959). 

Em muitas regiões esse gênero tem sta-
tus de praga causando muitos prejuízos na agri-
cultura devido ao seu hábito alimentar, onde 
cortam uma elevada quantidade vegetais que 
são utilizadas como recursos indispensáveis no 
desenvolvimento de seus ovos e larvas e na nu-
trição de formas adultas (Nickele et al., 2010). 

Porém, alguns estudos demostram que 
essas formigas desempenham um importante pa-

pel ecológico nos ecossistemas, se alimentando 
de folhas caídas de florestas aumentando assim 
a produtividade primária do ambiente (Cherrett, 
1989; Currie, 2001; Farji-Brener, 2004, Costa et 
al., 2008). Na região norte do Brasil, dados sobre 
a diversidade de espécies do gênero Atta ainda é 
incipiente. Diante disso, a presente pesquisa ob-
jetivou fazer um levantamento das espécies de 
formigas do gênero Atta que ocorrem no arqui-
pélago do Marajó, norte do Brasil. 

O estudo foi desenvolvido no Campus 
da Universidade Federal do Pará (UFPA), situado 
no município de Soure, Arquipélago do Marajó, 
Pará (lat 0° 40′ 3″ S, long 48° 30′ 27″ O) (Figu-
ra 1). O campus situa-se na periferia da cidade 

Figura 1. Localização geográfica da área de estudo. Município de Soure, arquipélago do Marajó, Pará, Brasil. 
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com proximidades a uma área de campo aberto 
e floretas de manguezais, além disso, terreno do 
campus é um ambiente que passa por constantes 
queimadas e roçagens.  As coletas dos indivíduos 
ocorreram 3 vezes por semana entre os meses 
de janeiro de 2016 a agosto de 2017.   Foram es-
tabelecidos 10 pontos amostrais com metragem 
de 10x10m dentro do campus e em cada ponto 
foram coletados 20 exemplares. Para cada ponto 
amostral foi um tempo de coleta de 12 min tota-
lizando assim 2 h de esforço amostral para cada 
dia estabelecido de coleta. Os horários estabele-
cidos para coleta eram das 08:00 ás 10:00 horas 
(manhã) ou 16:00 ás 18:00 horas (tarde). A cap-
tura dos exemplares era realizada de forma ativa, 
utilizando pinças e materiais de uso individuais 
como luvas. As amostras eram armazenadas em 
potes plásticos contendo álcool 70%, usado para 
a preservação dos insetos para posteriormen-
te identificação. Os espécimes coletados foram 
identificados a nível de espécies com auxílio de 
especialistas. 

Durante o período do experimento fo-
ram coletados um total de 3690 espécimes de 
saúvas distribuídas em 5 espécies: Atta sexdens 
(Linnaeus, 1758) (n=1632), Atta robusta (Borg-
meier, 1939) (n=769), Atta laevigate (Smith, 
1858) (n=584), Atta cephalotes (Linnaeus, 1758) 
(n=489) e Atta capiguara (Gonçalves, 1944) 
(n=216).  

Os resultados obtidos na presente pes-
quisa indicam que formigas do gênero Atta estão 
amplamente distribuídas em todo território na-
cional e que áreas com certo nível de perturba-

ção ambiental são propícios para sua ocorrência. 
O campus da UFPA de Soure é uma área aberta 
e muito perturbada devido queimadas e cons-
tantes roçagens do terreno. Formigas do gênero 
Atta se estabelecem muito bem nesses tipos de 
ambiente (Wirth et al., 2007; Meyer et al., 2009; 
Carvalho et al., 2012). 

Em ambientes com constantes pertur-
bações de fogo ou uso da terra, as populações de 
formigas cortadeiras ou saúvas tendem a crescer, 
seguindo um comportamento natural dos her-
bívoros, onde é muito comum observamos nas 
bordas dos ecossistemas (Barbosa et al., 2005; 
Wirth et al., 2007). 

As espécies mais abundantes, A. sex-
dens e A. robusta são favorecidas por ambientes 
com pouca abertura de dossel e em áreas onde a 
queimada é constante (Vasconcelos & Cherrett, 
1998).  Essas condições são fundamentais para 
o estabelecimento dessas espécies, pois possi-
bilitam que alguns recursos vegetais se estabe-
leçam no ambiente, como algumas plantas pio-
neiras palatáveis, além disso, promove a atração 
de rainhas fundadoras e com o ambiente mais 
aberto possibilita a construção e permanência de 
murundu (Barbosa et al., 2005; Vasconcelos et 
al., 2006; Urbas et al., 2007; Wirth et al., 2007; 
Meyer et al., 2009).

Para a região Norte esse é um dos pou-
cos estudos sobre a ocorrência de espécies de 
formigas do gênero Atta, elevando assim o co-
nhecimento taxonômico do gênero na região.  
Com base em nossos resultados a região em es-
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tudo apresentou um total de cinco espécie, com 
destaque para as espécies A. sexdens e A. robus-
ta. Sugerimos que mais estudos que abordem 
a diversidade de espécies em outros ambientes 
considerados preservados e o efeito das variáveis 
ambientais sobre essas espécies sejam desenvol-
vidas na região. 
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